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MEMORIAL DESCRITIVO 

GENERALIDADES 

OBJETO 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer as condições que orientarão os 

serviços de construção, pelo Sistema de Empreitada Global, com fornecimento de material e mão-

de-obra, à reforma de parte da Escola Municipal de Lajeado Grande e adaptação para nova Creche 

do Município, no Município de Lajeado Grande. 

A área existente da escola é de: 1833,10 m², sendo que a área de reforma é de 535,15 m². 

A área de ampliação da Creche será de 32,40 m². 

Totalizando uma área de construção de 1.865,50 m² no Município de Lajeado Grande, Estado de 

Santa Catarina. 

OBRIGAÇÕES DA EMPREITEIRA 

Para a fiel observância e perfeita execução dos serviços, a empreiteira manterá na obra pessoal 

técnico habilitado e obrigar-se-á a prestar assistência técnica e administrativa, com finalidade de 

imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais, além de 

fornecer e conservar no canteiro de obras, os equipamentos mecânicos e o ferramental 

indispensável ao desenvolvimento dos trabalhos, bem como, todos os materiais necessários e mão 

de obra adequada à natureza dos serviços. 

Será de responsabilidade da Empreiteira, a formação do quadro de funcionários. A guarda dos 

equipamentos e ferramentas, bem como, a guarda dos materiais necessários para a execução da 

obra ficará sob inteira responsabilidade da Empreiteira, não cabendo a Prefeitura Municipal, 

ressarcimento algum devido à perda ou roubo dos materiais necessários, bem como a perda ou 

estrago de qualquer equipamento ou ferramenta. 

Ficará ainda a cargo da empreiteira o fornecimento e Registro das Anotações de Responsabilidade 

Técnica (ART), no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de 

Santa Catarina (CREA/SC), referente à execução da obra. 

Enfim, as obrigações da empreiteira vão desde a instalação do canteiro de obras até a entrega final 

e definitiva da construção, em pauta no item. 



A obra objeto da presente licitação compreenderá todos os serviços necessários à sua total 

concretização dando-lhe condições de perfeito e integral funcionamento. 

É de responsabilidade da empresa executora atender as normas da boa técnica, sendo as NBR 

5410 de instalações elétricas, NBR 8160 de instalações sanitárias, NBR 5626 instalações prediais 

de água fria, NBR 9050 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos, bem como a Legislação específica de Segurança do Trabalho NBR 18.701. 

OBRIGAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJEADO GRANDE – SC 

Caberá a Prefeitura Municipal de Lajeado Grande - SC, o fornecimento de: 

- Projeto Arquitetônico 

- Projetos Complementares; 

- Especificações particulares, se necessárias; 

- Outros projetos, se necessário for. 

A Prefeitura Municipal de Lajeado Grande, fornecerá uma pasta completa, composta de 01 (uma) 

via de projeto completo, em cópias xerográficas, xerox do Memorial Descritivo e demais projetos 

que fizerem necessários. 

Providenciar o documento de Responsabilidade Técnica de projetos e fiscalização da obra, junto 

ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA ou ao Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo – CAU. 

A Prefeitura Municipal de Lajeado Grande, através de seu departamento técnico, cabe a 

fiscalização tanto dos serviços executados como da qualidade dos materiais empregados na obra 

podendo a mesma, em qualquer tempo, por a prova qualquer serviço ou qualquer tipo de material, 

no que diz respeito a qualidade e/ou quantidade dos mesmos. 

Cabe ainda a Prefeitura Municipal de Lajeado Grande, fornecimento de qualquer explicação 

necessária, advinda da falta de compreensão de qualquer explicação constantes nos projetos, bem 

como, qualquer orientação necessária para o bom andamento da obra. 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

A empreiteira deverá manter na obra, somente pessoal capacitado para o bom andamento da 

mesma. Qualquer elemento pertencente à Empreiteira que, a critério da Fiscalização, demostrar 

incapacidade técnica, ou se portar indevidamente, criando dificuldades para um bom andamento 

dos serviços, deverá ser substituído num prazo de até 48 horas, a contar da data da notificação por 

escrito. Todo e qualquer material a ser aplicado na obra deverá ser de 1ª qualidade e submetido à 



prévia aprovação da fiscalização, podendo a mesma aprovar ou rejeitar o material em todo ou em 

parte. 

Qualquer serviço que a critério da fiscalização, for julgado executado em desacordo com as 

especificações técnicas ou não tiver qualidade de execução satisfatória, quer quanto aos materiais 

aplicados, quer quanto à mão de obra empregada, será desfeito e refeito pela Empreiteira, sem 

ônus para a Prefeitura Municipal de Lajeado Grande. 

Qualquer alteração no projeto ou nas especificações que se fizerem necessárias, por motivos 

técnicos, deverão ser submetidas a prévia aprovação da fiscalização. 

1 - SERVIÇOS INICIAIS 

Deverão ser apresentadas as ART ou RRT de execução dos serviços. 

Os banheiros coletivos serão adaptados e reformados, sendo retirado o piso cerâmico e azulejos 

dos banheiros. O box e as instalações sanitárias (vaso/chuveiro/cuba) também deverão ser 

retiradas. As portas do banheiro deverão ser retiradas bem como as três janelas existentes nas 

salas deverão ser retiradas para posteriormente serem instaladas aberturas. 

Conforme indicado em projeto varias portas serão colocadas, bem como a demolição e 

nivelamento. 

Deverá ser feita limpeza com jato de água nas superfícies das paredes interna e externa da antiga 

escola, para posteriormente ser executada pintura. 

Em projeto está representado as paredes a receberem revestimentos cerâmicos, bem como 

circulações e salas. Deverá ser feito um picoteamento em todas as áreas a serem revestidas a 

argamassa colante utilizada será tipo CIII. 

Serão removidas todas as divisórias existentes nos banheiros para posteriormente serem colocadas 

as peças em Eucatex de 35 mm, conforme especificações de projeto e orçamento. 

É de responsabilidade do município o transporte do entulho resultante destas demolições, com 

emprego de todo maquinário necessário. Estes entulhos deverão ser levados para o destino 

correto.  

 

 

 

 



A AMPLIAÇÃO E REFORMA DA CRECHE NO MUNICÍPIO DE LAJEADO GRANDE 

DEVERÃO OBEDECER AO QUE SEGUE: 

2 - SUPRA ESTRUTURA 

Os pilares do solarium serão em concreto pré-moldado deverão ser executados de acordo com o 

projeto, respeitando suas especificações, locação, dimensão e prumo, com resistência mínima à 

compressão de fck 25 Mpa. 

As vigas deverão ser executadas em obediência ao projeto, quanto a dimensões, ferragem, 

alinhamento, esquadro e prumo, bem como terão resistência mínima à compressão de fck 25 Mpa. 

As vigas de cintamento deverão ser executadas nas dimensões de 10x10 cm, com armadura de 

diâmetro 6,3, podendo ser utilizado treliça TG8, quanto a dimensões, alinhamento, esquadro e 

prumo, bem como terão resistência mínima à compressão de fck 25 Mpa. 

Deve-se atentar a junta de dilatação na alvenaria do solarium. 

3 - PAREDES E PAINÉIS 

Na parede em alvenaria de tijolos cerâmicos do banheiro devera ser feito uma viga de fundação 

(sapata corrida), removendo o contrapiso devendo ser preparado e compactado o solo respeitando 

as dimensões conforme projeto. 

Todas as paredes do solarium serão executadas em Cobogó cerâmico de 9x20x20, de primeira 

qualidade, cor uniforme; Largura: 09 cm; Altura: 20 cm; Profundidade 20 cm; 

A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no traço de 1: 2: 5 (cimento, cal hidratada 

e areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. A espessura desta argamassa 

deverá ser de 15 mm. O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarração e as 

fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. Devera se ter um cuidado como se trata 

de uma alvenaria aparente a limpeza dos tijolos. 

As alvenarias assentadas nas vigas baldrame serão executadas, no mínimo, 24 horas após a sua 

impermeabilização. Nesses serviços de impermeabilização deverão ser tomados todos os 

cuidados para garantir que a alvenaria fique estanque e, consequentemente, evitar o aparecimento 

de umidade ascendente. 

Nas demarcações conforme projeto serão removidas janelas para colocação de portas, para o 

fechamento da alvenaria deverá ser feito amarrações a fim de evitar fissuras, bem como o cuidado 

na união e homogeneização de materiais. 

 



 

4- ESQUADRIAS 

Portas de Madeira As portas internas da administração serão de abrir, em madeira semi-oca, com 

pintura esmalte na cor branca, com aduelas e alisares em madeira, diretamente chumbados na 

alvenaria, e confeccionadas de acordo com o projeto. 

As ferragens das portas de madeira deverão ter fechadura de cilindro em latão cromado, maçaneta 

do tipo alavanca e dobradiças, em número de 3 (três), de aço laminado com eixo e bolas de latão. 

Na porta do banheiro PNE serão instaladas barras de inox conforme especificação em projeto de 

acessibilidade também deverá ser executada chapa de inox nas dimensões de 90 x 40 cm com 

espessura de 1,5mm. 

Portas Metálicas 

As portas de acesso dos solarium das salas locadas em projeto externas, serão em chapas de ferro 

e deverão seguir as medidas do projeto e suas medidas conferidas em obra. Não serão aceitas 

peças que apresentarem chapas com perfis amassados. 

As fechaduras serão para portas de ferro com maçaneta tipo alavanca. 

As portas de ferro a serem executadas e as portas existentes deverão ser pintadas com tinta em 

esmalte brilhante na cor branca. 

As esquadrias serão submetidas à aprovação prévia da fiscalização, que poderá rejeitá-las, mesmo 

que estejam já fixadas. 

5 – PAVIMENTAÇÕES 

Interna 

Todas as superfícies indicadas em projeto da edificação serão preparadas para receber uma 

camada de regularização de brita, na espessura de 3 cm, com os devidos procedimentos de 

nivelamento e compactação manual, precedidos pela colocação e embutimento de todas as 

tubulações previstas nos projetos de instalações. 

Após a regularização do solo com brita, será executado o contra piso em concreto desempenado, 

misturado em betoneira espessura de 5 cm. A superfície deverá ter caimento mínimo de 0,5%. 

Em seguida será executada a regularização do contra piso, em argamassa de cimento e areia média 

com espessura de 3 cm, traço de 1: 4. 



Nas áreas indicadas no projeto arquitetônico será executado piso cerâmico, PEI-4, com dimensões 

nominais de 60 x 60 cm, material igual ao colocado enloco sempre solicitando a fiscalização, 

assentado sobre camada regularizadora com argamassa industrializada. As juntas entre cerâmicas 

terão gabarito de no máximo 5 mm, com espaçadores de PVC, e serão rejuntadas com rejunte 

industrial, na mesma cor do piso cerâmico. 

Para os ambientes que receberão piso cerâmico será também colocado rodapé do mesmo tipo da 

cerâmica, com 7 cm de altura e rejuntado com rejunte industrial. 

As soleiras, tanto externas quanto internas, deverão receber granito, cor a ser definido pela 

fiscalização, assentados sobre emboço com argamassa industrial colante, com largura mínima de 

20 cm. 

Externa 

As superfícies externas da edificação como calçadas deverão ser refeitos alguns trechos que estão 

em condições impróprias para colocação de revestimento. Devera ser removido toda a camada de 

calçada para regularização. 

Após a regularização do solo com brita, será executado o contra piso em concreto simples, 

misturado em betoneira, espessura de 5 cm. A superfície deverá ter caimento mínimo de 1 %. 

Nas áreas indicadas no projeto arquitetônico será executado piso cerâmico antiderrapante PEI-4, 

com dimensões de 60 x 60 cm, material igual a das calçadas já executas para garantir que fiquem 

homogêneos com fundo claro, não vermelho, faces e arestas lisas, cor a ser escolhida pela 

fiscalização, assentado sobre camada regularizadora com argamassa industrializada. As juntas 

entre cerâmicas terão gabarito de no máximo 5 mm, com espaçadores de PVC, e serão rejuntadas 

com rejunte industrial, na mesma cor do piso cerâmico antiderrapante. 

Deverá será executado rodapé cerâmico com altura mínima de 7 cm em conformidade com o piso, 

onde não for executado azulejos. 

6 – REVESTIMENTOS  

Em áreas que serão modificadas deverá ser aplicado chapisco constituído por cimento e areia 

grossa, no traço 1:3 com espessura média de 5 mm, exceto na área interna das paredes do volume 

da caixa de água e nas platibandas com altura de 1,30 metros. 

A massa única será executada com argamassa de cal hidratada e areia média peneirada no traço 

de 1:4 e acrescida de 20% de cimento, na espessura de 15 mm. O acabamento final da massa única 

será feito com desempeno e feltro até a obtenção de uma superfície plana e regular. 



Em toda estrutura a ser ampliada, após ser aplicado o chapisco e massa única deverá ser feita a 

pintura com uma demão de selador acrílico e duas demãos de tinta acrílica semi brilho. 

Azulejo 

As paredes indicadas em projeto receberão massa única para recebimento de azulejo que serão 

revestidas até a altura do teto. 

Os azulejos deverão ser de 1ª qualidade, resistentes, impermeáveis, de espessura e cor uniforme 

e sem desigualdades de tamanho. As faces visíveis deverão ser perfeitamente planas e com arestas 

vivas, sem fendas, manchas ou falhas de cor branca. Serão rejeitadas peças empenadas, 

deformadas ou de superfície esmaltada granulada. 

A fixação dos azulejos será executada com argamassa colante CIII e sistema de juntas a prumo. 

Os azulejos deverão ser cortados com ferramentas especiais, sendo rejeitadas as peças cortadas 

indevidamente, mesmo que já tenham sido fixadas na parede. Todos os azulejos deverão ser 

rejuntados com rejunte na cor a ser definida pelo contratante. 

Pintura 

Antes de iniciar os serviços de pintura deverá ser consultada a fiscalização quanto à definição das 

cores. 

Os serviços deverão ser executados por profissionais de comprovada competência além de que as 

tintas utilizadas deverão ser de primeira linha de fabricação. 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e, 

principalmente, secas, com o tempo de cura do reboco novo em cerca de 30 dias, conforme a 

umidade relativa do ar. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 

Os trabalhos de pintura serão terminantemente suspensos em tempos de chuva. 

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura 

(vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos 

quando a tinta estiver seca, empregando-se removedor adequado. Nas esquadrias em geral, 

deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os espelhos, fechos, rosetas e puxadores 

antes dos serviços de pintura. 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova 

e depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte de tinta. 

Toda a superfície pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, 

tonalidade e brilho (fosco, semifosco ou brilhante). 



Deverá ser feita aplicação de massa látex/PVA, duas demãos, para as paredes internas que foram 

reformadas, e pintura acrílica para as paredes externas em toda a edificação a ser reformada e 

adaptada. 

Posteriormente, para as paredes internas/externas e tetos será feita aplicação de selador acrílico, 

uma demão, e tinta acrílica de primeira qualidade, duas demãos. 

Para as portas de ferro deverá ser feita pintura com tinta esmalte brilhante, duas demãos, inclusive 

proteção com zarcão, uma demão. 

Para as portas de madeira deverá ser feita pintura com tinta esmalte brilhante, duas demãos, sobre 

fundo nivelador branco, uma demão. 

Deverá ser feita pintura somente no exterior da edificação existente e nas circulações internas. O 

interior das salas existentes não será pintado nesta etapa da obra. 

Teto 

O teto da edificação a ser reformada internamente e circulações deverá ser removido o forro e 

PVC para fazer uma nova fixação com pregos de 13x10 galvanizado. Todo o material como 

cantoneiras e réguas de PVC serão reaproveitados ficando a cargo da empreiteira complementar 

peças danificadas, com cor e modelo compatível. 

7 - COBERTURA 

Serão removidas e trocadas todas as folhas de fibrocimento de 6 mm da parte da edificação a ser 

reformada bem como estrutura com defeitos, deverá ser verificado com a fiscalização das folhas 

a serem trocadas para posteriormente ser feito o pagamento somente das peças substituídas. 

Todos os acessórios e arremates, como parafusos, arruelas e cumeeiras, serão obrigatoriamente 

da mesma procedência e marca das telhas empregadas, para evitar problemas de concordância. 

As telhas e os acessórios deverão apresentar uniformidade e serão isentos de defeitos, tais como 

furos, rasgos, cantos quebrados, fissuras, protuberâncias, depressões e grandes manchas. 

Será feita a remoção de toda a parte de argamassa da parte superior das platibandas, deverá ser 

feita nova camada alinhada e nivelada com espessura mínima de 3 centímetros, para 

posteriormente serem fixadas as chapas de aço na parte interna da platibanda conforme detalhe 

em projeto. 

As platibandas receberão revestimento em chapa de aço que inicia na parte superior da platibanda 

envelopando toda a superfície e percorrendo a parede interna (platibanda) até a calha e em cima 

das aljerosas. 



8 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As instalações de esgoto sanitário serão executadas em conformidade com o exigido no respectivo 

projeto, que deverá estar alinhado e de acordo com a NBR 8160. 

Estas instalações deverão ser executadas por profissionais especializados e conhecedores da boa 

técnica executiva, assim como os materiais aplicados deverão ter procedência nacional e 

qualidade de primeira linha, descartando-se quaisquer produtos que não atendam as normas 

pertinentes da ABNT e do Inmetro. 

Nos ambientes geradores de esgoto sanitário como sanitários, copa e área de serviço, o ramal 

secundário e o ramal primário, seguirão separadamente até a caixa de inspeção mais próxima, 

quando então será constituída a rede externa que se estenderá até a próxima caixa de inspeção, 

antes do sistema tanque séptico/sumidouro, no qual serão lançados os efluentes finais do esgoto 

doméstico. 

As tubulações da rede externa de esgoto, quando enterradas, devem ser assentadas sobre terreno 

com base firme e recobrimento mínimo de 40 cm. Caso nestes trechos não seja possível o 

recobrimento, ou onde a tubulação esteja sujeita a fortes compressões por choques mecânicos, 

então a proteção será no sentido de aumentar sua resistência mecânica. 

A fim de se verificar a possibilidade de algum vazamento, que eventualmente venha a ocorrer na 

rede de esgoto por deficiências executivas, todas as tubulações, tanto a primária como a 

secundária, serão submetidas ao teste de fumaça ou ao teste da coluna de água. 

Após a execução deste teste, toda a tubulação do esgoto sanitário que passa pelo piso da edificação 

será envolvida com areia lavada para proteção do material, antes do reaterro e compactação das 

cavas. 

Para o esgoto primário interno, os tubos serão de PVC rígido, diâmetro de 100 mm, com ponta e 

bolsa de virola, junta elástica (anel de borracha) e conexões também no mesmo padrão. 

Para o esgoto secundário interno, bem como suas conexões, serão em tubo de PVC rígido com 

ponta e bolsa soldável, bitolas variando de 40 a 50 mm, não sendo permitido o aquecimento de 

tubos e conexões para formar emendas ou curvas. 

Deverão ser instaladas caixas e ralos sifonados nos locais indicados em projeto, além de peças em 

PVC, com caixilhos, grelhas metálicas e sistema de fecho hídrico. 

A caixa de inspeção será locada conforme o projeto, nas dimensões de 80 x80 x 60 cm, deverão 

ser confeccionadas em alvenaria revestida e tampa de concreto. 

Sistema de Tratamento de Esgoto 



Para os banheiros localizados na ampliação o sistema de tratamento de esgoto será lançado no 

sistema de tratamento atual. 

As dimensões e a localização das tubulações deverão seguir rigorosamente o projeto 

hidrossanitário. Serão de PVC rígido específico para esgoto, de primeira qualidade. 

Para os banheiros a serem executados na parte antiga da obra o sistema de esgoto será utilizado o 

existente, sendo ligado a caixa de inspeção existente. 

Louças 

Todas as louças serão da cor branca. 

Os vasos sanitários deverão ser de válvula em parede com material louca, com sifão interno, 

fixados com parafusos de metal e vedação no pé do vaso com bolsa de borracha. A altura dos 

vasos sanitários deverá estar de acordo com a NBR 9050. 

Os lavatórios serão de louça, suspenso, com dimensões de 29,5 x 39,5 cm, de primeira qualidade, 

fixados com buchas e parafusos metálicos. 

As papeleiras deverão ser em plástico para rolo de papel. As saboneteiras deverão ser em plástico 

com suporte para sabão líquido. Os porta toalhas deverão serem plástico para papel toalha. Todas 

nas cores brancas. 

Metais 

Os registros de gaveta serão de bronze, colocados de acordo com as dimensõese a localização do 

projeto de instalações de água fria, e serão em cruzeta e canopla de metal cromados. 

As torneiras serão cromadas. 

Nos sanitários para PNE deverão ser instaladas barras de apoio em aço inox, padrão previsto na 

NBR 9050, conforme detalhamento em projeto arquitetônico. 

A colocação de louças e metais será executada por profissionais especializados e conhecedores 

da boa técnica executiva, devendo cada peça ser devidamente colocada na posição indicada em 

projeto. Tão logo instalados, tanto as louças como os metais serão envoltos em papel e fita adesiva 

a fim de protegê-los de respingos da pintura final. 

9 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Todas as instalações de água potável deverão ser executadas de acordo com o projeto hidráulico, 

que estará fundamentado na NBR 5626. 



A tubulação prevista no projeto hidráulico alimentará, por gravidade, todos os pontos de uso 

efetivo da edificação. 

Todos os dutos da rede de água potável serão testados contra eventuais vazamentos, 

hidrostaticamente e sob pressão, por meio de bomba manual de pistão, e antes do fechamento dos 

rasgos em alvenarias e das valas abertas pelo solo. 

Os dutos condutores de água fria, assim como suas conexões, serão de material fabricado em PVC 

soldável e bitolas compatíveis com o estabelecido no próprio projeto. 

Não serão aceitos tubos e conexões que forem esquentados para formar ligações hidráulicas 

duvidosas, assim como materiais fora do especificado, devendo todas as tubulações e ligações 

estar em conformidade com a NBR 5626, inclusive as conexões e os conectores específicos. 

10 – COMPLEMENTARES 

A obra deverá ser entregue completamente limpa, sendo que, todo o entulho deverá ser removido, 

para um local indicado pela fiscalização. 

No final da obra a fiscalização, fará uma vistoria minuciosa a fim de garantir a pronta reparação 

de qualquer serviço, que a critério da fiscalização, esteja em desacordo com o projeto ou com o 

combinado. 

A obra deverá ser fiscalizada pelo engenheiro da prefeitura e/ou profissional devidamente 

registrado pelo conselho regional de engenharia, arquitetura e agronomia do estado de Santa 

Catarina – CREA/SC, com plena exigibilidade ativa, a fim de garantir a pronta reparação de 

qualquer serviço, que a critério da fiscalização, esteja em desacordo com o projeto e/ou com o 

contratado conforme licitação. 

Após vistoria final e constatando-se a conclusão dos serviços especificados, além de sua 

funcionalidade, será formulado o Termo de Recebimento Provisória de Obra. 

 

 

                                                                                                    Lajeado Grande, 13 de julho 2018. 

 

 

__________________________________ 

Silvar Rombaldi 

CREA/SC 143471-3 


